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Resumo: Considerando a importância e distribuição da Melipona subnitida, antes encontrada em todo Nordeste 

brasileiro, hoje apresenta desequilíbrio entre populações devido ao extrativismo predatório e desmatamento, esse 

trabalho objetivou identificar possível variação morfométrica da população de uma comunidade rural de Água 

Branca-AL. Foram utilizadas asas de 36 operárias, as asas anteriores direitas foram removidas e dispostas entre 

duas lâminas seladas. As medidas foram realizadas a partir de imagens das asas e as medidas foram obtidas a 

partir do programa TpsDig. Foram realizadas a sobreposição de Procrustes e aplicada as análises estatísticas 

multivariadas (MANOVA), a partir dos programas estatísticos MorphoJ e PAST. Foram necessários os três 

componentes para explicar 63,8% da variação total dos indivíduos analisados, PC1 (29,10%), PC2 (24,17%) e o 

PC3 (10,53%). A partir da distância de Mahalanobis e distância de Procrustes observou-se que a maior 

proximidade morfológica ocorreu entre as populações da colônia J-61 e J-59, enquanto a maior distância foi 

observada entre as colônias J-60 e J-62. Na análise de UPGMA as populações J-61 e J-59 foram agrupadas em 

um mesmo ramo. Foi possível constatar variações na forma das asas entre esses indivíduos, fato a ser justificado 

pela ocorrência do fluxo gênico com a população natural ou facilitado pelo homem através de troca de colônias.  
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Abstract: Considering the importance and distribution of Melipona subnitida before found throughout 

northeastern Brazil, today introduced imbalance between populations due to predatory extraction and 

deforestation, this study aimed to identify possible morphometric variation in the population of a rural 

community-AL White Water. Wings 36 insects were used, the previous right wings were removed and placed 

between two sheets sealed. Measurements were taken from images of the wings and the measures were obtained 

from TpsDig program. Overlapping Procrustes were held and applied multivariate statistical analyzes 

(MANOVA), from the statistical MorphoJ PAST and programs. The three components were needed to explain 

63.8% of the total variation of the individuals analyzed, PC1 (29.10%), PC2 (24.17%) and PC3 (10.53%). From 

the Mahalanobis distance and Procrustes was observed that was greater morphological closeness between people 

colony J-61 and J-59, as the longest distance was found between J-60 and J-62 colonies. In the UPGMA analysis 

of J-61 and J-59 populations were grouped in the same branch. It was possible to detect variations in the shape of 

wings among these individuals, a fact to be explained by the occurrence of gene flow with the natural population 

or facilitated by man through exchange of colonies. 
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Introdução 

A abelha jandaíra (Melipona subnitida Ducke) é uma das espécies mais indicadas para a criação racional 

com fins lucrativos. Além de produzir mel de excelente qualidade organoléptica, contribui para a polinização e 

conseqüente sucesso reprodutivo de diversas espécies vegetais da região. Essa espécie, antes encontrada em toda 

a região Nordeste, atualmente é bem menos freqüente e com desequilíbrio entre populações, já que o 

extrativismo predatório e o desmatamento têm diminuído consideravelmente o número de colônias silvestres 



 

 
 
 
 

dessa espécie, ameaçando-a de desaparecer do seu habitat natural (Bruening, 2001). Por se tratar de espécie 

estratégica na polinização de diferentes espécies vegetais, estudos sobre a biologia, o manejo de colônias, a 

caracterização populacional se tornam informações essenciais para quaisquer medidas a serem adotadas em 

programas de conservação. Um método importante na avaliação da biodiversidade de abelhas é o uso da 

morfometria geométrica, que se caracteriza por ser uma técnica rápida e precisa (Francoy e Imperatriz-Fonseca, 

2010). Essa técnica é baseada em coordenadas cartesianas e possibilita a visualização da mudança na forma, 

reconstituindo graficamente essa mudança (Bookstein, 1991), contudo, poucos são os estudos populacionais 

realizados com Meliponini. Considerando a importância e ampla distribuição da M. subnitida nessa região, o 

objetivo desse estudo foi identificar a variabilidade morfogeométrica de abelhas jandaira coletada em uma 

comunidade rural do estado de Alagoas. 

 

Material e Métodos 

As abelhas foram coletadas na comunidade de Quixabeira, município de Água Branca-AL. Foram 

coletados 36 indivíduos adultos pertencentes a 4 colônias, as operárias foram coletadas diretamente das entradas 

das caixas racionais com o auxilio de sugadores, foram colocados em tubos tipo Falcon contendo álcool. A 

montagem de lâminas e análises dos dados foram realizadas no Núcleo de Estudos dos Insetos – INSECTA do 

Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, em Cruz 

das Almas - BA. Foram removidas as asas anteriores direitas de 7 a 10 operárias e estas foram dispostas entre 

duas lâminas, seladas com esmalte incolor. As medidas dos marcos anatômicas foram realizadas a partir de 

imagens das asas capturadas por uma câmara digital, acoplada a um estereomicroscópio. As coordenadas dos 

marcos anatômicos foram obtidas a partir do programa TpsDig (Rolhf, 2013). Posteriormente, foram realizadas 

as análises de sobreposição de Procrustes a partir das coordenadas cartesianas e em seguida aplicada as análises 

estatísticas multivariadas (MANOVA), Análise de Componentes Principais (ACP), Distância D2 de 

Mahalanobis, Distância de Procrustes e Análise de Agrupamento (UPGMA) todas as análises foram realizadas 

através dos programas estatísticos MorphoJ e PAST. 

 

Resultados e Discussão 

Foram necessários os três componentes para explicar 63,8% da variação total dos indivíduos analisados, onde 

o PC1 (29,10%), PC2 (24,17%) e o PC3 (10,53%). Além disso, foi possível verificar que mesmo dentro de uma 

comunidade, duas amostras J-60 e J-62 apresentam maiores diferenças na forma das asas que as demais. Os 

resultados demonstraram que apesar das amostras serem provenientes de uma mesma comunidade, foi possível 

constatar grandes variações na forma das asas. A partir da distância de Mahalanobis e distância de Procrustes 

observou-se que a maior proximidade morfológica ocorreu entre as populações da colônia J-61 e J-59, enquanto 

a maior distância foi observada entre as colônias J-60 e J-62 (Tabela 1). Entre esses indivíduos pode está 

acontecendo fluxo gênico com a população natural, caracterizado pelas diferenças morfogenéticas existentes 

entre elas. 

 

Tabela 1. Distância de Mahalanobis (metade inferior da tabela) e distancia de Procrustes (metade superior da 

tabela) entre as populações estudadas obtidas através das Analises de Variáveis Canônicas. 

 J-59 J-60 J-61 J-62 

J-59  0,02 0,00 0,02 

J-60 6,50  0,02 0,02 

J-61 1,64 6,13  0,01 

J-62 5,14 7,32 4,64  

 

 Na análise de UPGMA foi possível perceber que as populações J-61 e J-59 foram agrupadas em um mesmo 

ramo e mais separadas das outras, com índice de correlação de 0,91, considerado altamente significativo, 

fornecendo confiabilidade aos dados gerados (Figura 1).   

 



 

 
 
 
 

 
Figura 1. Dendograma gerado por UPGMA ilustrando as distâncias morfométricas médias entre as diferentes 

colônias de Melipona subnitida oriundas de uma comunidade do município de Água Branco-AL.  

 

Esse fato pode ocorrer pela distancia das populações devido a sua distribuição geográfica da comunidade 

onde foi realizada a coleta ou pode está ocorrendo o fluxo de transporte de colônias entre regiões próximas.  

Estudos com morfometria geométrica em Melipona têm mostrado a sua eficiência especialmente no intuito de 

verificar as diversidades e a distribuição populacional (Nunes et al. 2008).  

 

Conclusões 

O uso da morfometria geométrica neste trabalho reforça a importância da aplicação dessa ferramenta para 

avaliação da biodiversidade e caracterização das populações de uma determinada região, o que poderá contribuir 

com informações que ajudem na definição de planos de manejo e estratégias de conservação e preservação dessa 

espécie.  
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